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“Pieces” nasceu de 
um coração partido.

Eu sempre quis ser quadrinista. 
Contar histórias era como eu 
brincava e se tornou meu tra-
balho: é a paixão maior.

Mas minha visão, então 
“limitada”, me direcionava 
aos super-heróis. Inspirado 
pelo que lia, criei, sozinho 
e com amigos, vários deles.

Mas eu não tinha, de 
fato, uma história para 
contar. Ainda não tinha 
encontrado minha voz.

Tentava entender aqueles 
mundos, e, enquanto isso,  
meu mundinho particular 
parecia estável e previsível. 
Confortável. 

Quando entrei na universi-
dade para cursar Artes 
Visuais, um processo sem 
volta começava.

Não foi a primeira vez que o coração 
foi partido, mas, com certeza, foi a 
mais forte e relevante até então, e, 
no geral, uma das maiores da vida.

Causou estrago, pois veio de 
certezas e estabilidades que 
julgava serem inabaláveis.

Mas, quando se trata da vida, 
tudo está em movimento, tudo 
muda. Demorei muito tempo para 
entender e, no processo, houve 
mágoa, raiva, inconformismo.

O vazio da quebra veio da cer-
teza de que não havia volta e 
nem avanço. Estava estagnado 
e sem rumo.

Onde havia um coração 
confortável restava, 
então, apenas vazio.

Aquela parte danificada, que 
eu não compreendia ou acei-
tava, tornou-se insuportável...

Então, aconteceu.

Mas conforto não 
causa revoluções.

A FALTA QUE ME FEZ (UM PREFÁCIO)
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...então decidi escondê-la. O tempo me ajudaria a entender as 
coisas, mas aquele vazio continuava.

O processo de incubação 
que envolveu escrever, ler, 
desenhar e, principalmente, 
compartilhar, foi crucial. 

Uma vida maior estava à 
frente e só me faltava 
sair pela porta.

O vazio desejava ser preenchido. 
Qual seria a peça que me comple-
taria? Em quem estaria?

O que eu não sabia ainda 
era que essa sempre seria 
uma busca por mim mesmo.

A pauta dos cadernos, o espaço do papel e as 
narrativas descobertas foram meus blocos de 
construção para novos alicerces.

A vida que veio me mostrou que eu 
poderia usar a dor e o vazio como 
combustível. Eu poderia fazer arte.

E, assim, um quadrinista sem 
histórias se tornava um artista 
e abria um caminho à frente.

A porta, que ficou fe-
chada por um tempo, 
foi reaberta porque só 
viver resolveria o vazio.

O que machuca 
também pode
ser o que cura.
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E, vivendo, a gente descobre 
que não haverá apenas uma 
crise, um coração partido.

Ao viver de verdade, permite-se 
ter o coração quebrado mais vezes.

E, também, quebrar 
o coração de outros. 

Tudo isso é parte da vida. 
São capítulos da nossa 
história, peças do quebra-
cabeça de quem seremos.

Nossas ações, palavras e 
desejos (ou a falta deles) 
afetam o outro e a nós 
mesmos, e vice-versa. 

Viver é navegar relacionamentos, e eu 
estive em busca da peça que comple-
taria o meu vazio desde o momento 
em que, originalmente, a peça que me 
compunha se quebrou.

Viver gera ruído, desgaste 
e cicatrizes, mas, acima 
de tudo, amadurecimento.

Eu estava quase sempre à deriva.

Desenhar, escrever e refletir sobre 
as coisas me ajudava a navegar e 
encontrar caminhos. Mas eu sempre 
estava em busca de algo – ou alguém - 
que servisse como bússola e âncora.



Neste momento precisamos, mais 
que nunca, sentir, refletir sobre 
nosso papel no mundo, nossas 
relações. Precisamos de resiliência 
e esperança.

O que machucou vira
algo que pode curar. E é natural fechar as 

portas nesse processo 
de reconstrução pessoal.

Mas, eventualmente, 
alguém pode bater à 
sua porta trazendo 
algo especial.

Não a peça que falta, 
mas algo melhor.

Algo belo e simples, 
para que a vida volte 
a fazer sentido.

E é sua escolha 
atender e deixar 
entrar.

A pandemia, o desgoverno, o isolamen-
to, os conflitos... Parece que estamos 
perdendo o mais importante: nossa 
força interna e os laços fortes cons-
truídos pela empatia.

A tal peça que faltava. O vazio 
permanente. O quadro em branco.

...a expressar, organizar, 
encontrar, entender tanto 
a mim quanto aos outros.

“Pieces” é o resultado desse 
processo.

De peça em peça, vamos 
tentando encontrar a nós 
mesmos.

Desde o começo dessa 
experiência, contar 
histórias inspiradas
nos pequenos momen-
tos poéticos me 
ajudava...
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Uau, que 
surpresa!

Oi! Vim pôr o 
papo em dia...

Já tava com 
saudades!

A gente só 
se vê nas férias, 

mesmo!

Às vezes,
nem nas 
férias...

Como você 
está? Tenho tanto 

pra te contar!

Eu também! 
E a faculdade?

Poxa, 
então...

(A primeira HQ da série)
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Uau, que 
surpresa!

Oi! Vim pôr o 
papo em dia...

Já tava com 
saudades!

A gente só 
se vê nas férias, 

mesmo!

Às vezes,
nem nas 
férias...

Como você 
está? Tenho tanto 

pra te contar!

Eu também! 
E a faculdade?

Poxa, 
então...

(A primeira HQ da série)
...E foi mais ou 
menos isso que 

aconteceu.
E os seus 

desenhos? Muita 
coisa nova?

Ah, 
é cada 
uma...

Ah, mais ou 
menos... Eu ando 

meio parado.

Você, parado, 
sem desenhar? O 
que acontece?

Bom... Acho 
que  enjoei do que 

eu sempre fiz.

Tô com 
tanta vontade 
de desenhar... 

Mas nada do 
que faço parece 
ter um sentido.
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Ué, você sempre 
foi tão criativo... 
E sabe desenhar!

O que te 
impede?

Talvez eu 
não escreva 
tão bem...

...Mas cansei de 
tentar fazer HQs 
de super-heróis.

Queria tentar 
fazer as minhas 
histórias, mas de 

outro jeito...

Se você quer 
contar histórias reais, 
baseadas no que você 

vive e sente...

Por que não 
começa desenhando 

essa conversa?

Com algo 
mais humano, 
real, poético... 

Então, te 
dou uma ideia!

Hmm... 
Sabe que é uma 

ótima ideia?
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Oi.

Ei, você 
chegou! Achei 
que não viesse 

mais...

Ah, meu 
querido...

...Você sabe 
que eu sempre 

chego.

Que foi? 
Não tá feliz 
de me ver?

Você sabe 
que sim.

Não vai me 
convidar pra 

sentar?

Hahah, 
eu sei que 

não.

E precisa?
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Então, 
quais são as 
novidades?

Ah, você 
sabe... Nada 
muda muito 
por aqui.

Os mesmos 
dias e rotinas... 

Os mesmos 
sonhos...

Você 
e seus 

sonhos...

Nem vem! Você 
também sempre 
teve os seus!

Verdade... 
Já sonha-
mos muito.

Eu adoro 
essa época 

do ano.

Eu sei...

Lembra quando 
você me desenhou?

Claro que 
lembro...

Eu queria
ter levado aquele 
desenho comigo...

...Nossa, 
como eu sinto 

sua falta.



Sabe... 
Sobre isso.

Vai começar a 
ficar mais difícil 
pra eu aparecer 

por aqui.

Eu imaginei...

Eu ainda vou 
visitar, mas não 
dá pra ser tão 
frequente...

Não fica 
triste... Espero 
que entenda.

Eu entendo...

...Não quer 
dizer que eu 

goste.

Oh, eu...

Por favor, me 
desculpa! É que... 
É tão difícil aqui 

sem você...

Pra mim 
também... 

Mas mesmo 
que eu volte às 

vezes...

...Você 
precisa seguir 
em frente.

Só não vai 
se esquecer de 

mim, tá?

Jamais.
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Viagens de ônibus são 
palco para momentos 
inusitados.

Vejamos aqui um 
desses pedaços...

Ela, chateada porque o vizinho 
de banco não fala nada e dorme.

Então lê, de novo, uma 
reportagem que não lhe 
interessa de verdade.

Ele, por sua vez, pensa 
que a garota não o 
acharia interessante.

Por isso, finge dormir 
enquanto ouve o mesmo 
disco pela quinta vez.

Podiam se tornar bons 
amigos. Podia ser só uma 
conversa para distrair.

Poderia (por que não?)
se tornar algo maior.

Mas não sabemos. 
Eles não saberão.

Não se falaram. Vão chegar a seus 
destinos e seguir caminho. Talvez o 
mesmo. Talvez não.

Provavelmente, nunca 
mais se encontrarão.

Como se nunca tivessem 
se cruzado. Como se nunca 
tivessem existido. 

Somos todos passageiros.

Un Attimo - Passageiros
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Um Instituto de Artes qualquer, 
em uma Universidade qualquer.

Não importa o 
que aconteça...

..Aqui continua chato.

Apesar de faltar pouco pra me formar, 
devo estar ficando velho pra esse lugar.

Venho poucas vezes na 
semana, quase sempre 
é sem graça.

(Me sinto culpado por 
preferir dessa forma.)

Pra ajudar, hoje 
nem aula teve.
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A vontade de ir tentar 
encontrá-la persiste.

Aqui do lado, tão perto e 
tão longe, nenhum contato.

Ah, só pode estar brincando.

Coincidência?

Sorte?

Mas... Olha!

Checando mais uma vez, na 
esperança de novidades. Não 
perco a mania. (Como se algo especial 

fosse acontecer.)

Nada de novo.

Acaso?

Destino...?
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Oi!

Nossa, oi! 
Tudo bom?

Peraí, 
peraí que eu 

já volto!

Te espero o tempo todo, e 
você nem vai olhar pra mim? 

Olha pra cá!

Opa!

Meio paralisado, de repente 
tenho certeza de que ela 
nem vai olhar para o lado.

Nem pra falar um “oi”.

Se tá tudo bem? 
Nem tanto.

Falta sentido nas coisas.

Falta paixão.
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Oi!

Nossa, oi! 
Tudo bom?

Peraí, 
peraí que eu 

já volto!

Te espero o tempo todo, e 
você nem vai olhar pra mim? 

Olha pra cá!

Opa!

Meio paralisado, de repente 
tenho certeza de que ela 
nem vai olhar para o lado.

Nem pra falar um “oi”.

Se tá tudo bem? 
Nem tanto.

Falta sentido nas coisas.

Falta paixão.

Será que eu devia 
ter feito isso...?

Falta você.
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Ah... Tá 
tudo certo! Tudo 

indo bem...
E com você? 

Tudo certo? Faz 
tempo que eu 
não te vejo... Ai, as aulas 

são ótimas, mas 
estão me deixan-

do louca!

Mas, olha, 
eu tô meio 
doentinha! Então, não 

respira perto 
de mim!

Covarde.

Não respirar perto de 
você? Tá brincando, né?

Eu quero respirar você 
inteira! Quero te abraçar, 
beijar, estudar, amar.

Eu ficaria doente com você 
num piscar de olhos.
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Ah, 
as meninas! A 

________ você já 
conhece. E aquela 

é a ________.

Olá.

Puxa, não posso 
ficar... Combinei uma 
carona, já ia almoçar 

em casa...

Pra onde 
você vai agora? 
Estamos indo 

almoçar. Quer vir?

Bom, então... 
Tchau, né?

Eu não lembrava 
dos nomes depois 
de dois segundos. 

Se as visse de novo, 
não ia reconhecê-las.

Quem mais importava, para mim, 
naquele momento, já estava ali.

(Era só mudar os 
planos, seu tonto.)

Seu sorriso me acalma, 
sua presença me faz bem.

Você tem essa energia 
que encanta e contagia.

Todo o resto perde a 
importância.

Que doideira é estar apaixonado.
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Ela foi, eu fiquei. Naquele 
momento, me perguntava: 
“por que você não fica?”

Mas é uma dúvida idiota... Porque 
a grande questão, aqui, é outra.

Não é “o que você sente por 
mim de verdade” ou “por que 
não ficamos juntos antes?”

A questão é por que eu, que 
queria tanto que algo diferente 
acontecesse... 

...que queria tanto te encon-
trar e passar tempo com você, 
te entender e te curtir...

...para entender direito o que sinto...

...não mudei um simples plano besta 
para poder estar contigo.

Eu deveria ter ido com você.

E, agora, continuo sozinho, com o 
coração apertado, como antes.

E essa nossa história, que por tempos 
considerei sem final, naquele momento 
já começava a terminar.
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Ela foi, eu fiquei. Naquele 
momento, me perguntava: 
“por que você não fica?”

Mas é uma dúvida idiota... Porque 
a grande questão, aqui, é outra.

Não é “o que você sente por 
mim de verdade” ou “por que 
não ficamos juntos antes?”

A questão é por que eu, que 
queria tanto que algo diferente 
acontecesse... 

...que queria tanto te encon-
trar e passar tempo com você, 
te entender e te curtir...

...para entender direito o que sinto...

...não mudei um simples plano besta 
para poder estar contigo.

Eu deveria ter ido com você.

E, agora, continuo sozinho, com o 
coração apertado, como antes.

E essa nossa história, que por tempos 
considerei sem final, naquele momento 
já começava a terminar.
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Um.

Um.

Um.

Um.

Um.

Dois.

Dois.

Un Attimo - Valsa

Ô, meu lorde, 
traz mais uma 

pra gente!
Queridão, 
é sua vez.

A que 
vamos brindar 

agora?

Claro que sim! 
Esse é o jogo!

Pô, mas de 
novo? A gente 

sempre tem que 
brindar a alguma 

coisa?

Senão, isso 
tudo perde o 

sentido!

...

Você venceu. 
Lá vai, então. Um brinde ao 

fracasso da 
humanidade.

Não esperava 
menos de você. 

Saúde!

Bar Morphine. Só mais uma 
noite como tantas outras.
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Ô, meu lorde, 
traz mais uma 

pra gente!
Queridão, 
é sua vez.

A que 
vamos brindar 

agora?

Claro que sim! 
Esse é o jogo!

Pô, mas de 
novo? A gente 

sempre tem que 
brindar a alguma 

coisa?

Senão, isso 
tudo perde o 

sentido!

...

Você venceu. 
Lá vai, então. Um brinde ao 

fracasso da 
humanidade.

Não esperava 
menos de você. 

Saúde!

Bar Morphine. Só mais uma 
noite como tantas outras.



...E aquela 
do copo meio 

cheio?

Como 
assim?

Aquela 
história... 

...do copo 
estar meio cheio 
ou meio vazio.

Ué, é uma 
questão de como 
você interpreta.

De como 
você sente.

Eu nunca 
entendi.

Pra mim, é só 
uma brincadeira 

de sintaxe.
As duas coisas 

são iguais. Não tem 
diferença alguma.

Olhando 
objetivamente, um 
copo meio cheio é 

meio vazio.

Bom, na vida 
nem tudo é uma 

questão de pragma-
tismo ou lógica.
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Teoricamente, 
são a mesma coisa. 
Mas não significam 

a mesma coisa!

Tem a ver com 
sua visão de mundo. 
Para o otimista, o 
copo está meio 

cheio. 

Por isso,
 meu copo está 
sempre cheio!

...Meu copo anda 
totalmente vazio há 

um bom tempo.
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Un Attimo - Espelho (ou: O “ainda” entre John e Yoko)
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Tudo começa...

...com um simples toque.





Doce,

doce

truque

de

mãos.
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Você

e

eu...?

O clima.

A noite.

A noite.
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Seu olhar...

Você parece brava.

Pareço?

Não, não... Era só 
o ângulo que olhei.
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A real é que estar aqui é bom demais
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E um medo.

Um beijo por...

Um

olho

por

um

olho.

...Um desejo.
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Você estar aqui é...

...Simplesmente é tudo.

Eu te quero.

Aqui. Agora.

Também te quero tanto....
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Eu te quero.

Aqui. Agora.

Também te quero tanto....
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Não espera mais.

Eu... 

           ...

 ...
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Quando o bar fecha, 
pra onde vai o bêbado?
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Quando o bar fecha, 
pra onde vai o bêbado?

Un Attimo - Razão
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Às vezes, a gente manipula 
a realidade a nosso favor.

E criar algo que fale por nós, 
expresse o que não consegui-
mos de outra forma.

É uma coisa de artista, 
estabelecer sentidos e 
significados.

Essa mensagem pode ser objetiva ou 
doida, mas deve sempre ser sincera.

Aquele retrato dela. Mais 
uma tentativa silenciosa...

...de fazê-la perceber que 
sinto algo. Só não consigo 
dizer isso a ela diretamente.

Pode parecer estranho fazer uma 
declaração dessas à distância...

,,,mas para mim é mais 
fácil dessa forma.

Nada se compara a uma 
conversa ao vivo, o toque, 
os olhares, o clima...

...a dizer, olhando nos olhos 
da pessoa por quem você está 
apaixonado, o que sente.

Na proximidade virtual, é mais 
fácil ter a coragem necessária.
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Às vezes, a gente manipula 
a realidade a nosso favor.

E criar algo que fale por nós, 
expresse o que não consegui-
mos de outra forma.

É uma coisa de artista, 
estabelecer sentidos e 
significados.

Essa mensagem pode ser objetiva ou 
doida, mas deve sempre ser sincera.

Aquele retrato dela. Mais 
uma tentativa silenciosa...

...de fazê-la perceber que 
sinto algo. Só não consigo 
dizer isso a ela diretamente.

Pode parecer estranho fazer uma 
declaração dessas à distância...

,,,mas para mim é mais 
fácil dessa forma.

Nada se compara a uma 
conversa ao vivo, o toque, 
os olhares, o clima...

...a dizer, olhando nos olhos 
da pessoa por quem você está 
apaixonado, o que sente.

Na proximidade virtual, é mais 
fácil ter a coragem necessária.

Mas a desvantagem dessa 
interação por internet...

...é não ter certeza da 
reação da outra pessoa.

Todo segundo de espera é uma 
eternidade. Ansiedade é comum.

Eu espero que ela entenda 
o que eu quis dizer. Nesse 
contexto, seria meio óbvio...

Quer dizer, eu acho que 
tem um contexto. Não dá 
pra saber o que ela sente.

Talvez ela nem tenha percebi-
do que gosto dela. Será que 
nunca fui claro nisso...?

Opa! Uma resposta!

Ufa, que alívio! 

...qualquer uma.

E a reação dela pode ter sido...
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Segura a onda desse 
pessimismo! Ela disse 
que gostou.

Isso renova os ânimos e 
mantém a esperança viva.

Um jogo de sentidos e inter-
pretações onde ninguém vai 
dizer as coisas diretamente.

Presuma que é sincero 
e fique feliz por isso. Às vezes, parece que ela 

sabe e corresponde... Ou 
seria só eu interpretando 
como me convém?

Se é que há algo a ser dito...

Como sempre, ação evasiva. Sem 
chance de aprofundar o assunto e 
vencer essa insegurança idiota...

O que será que ela quer dizer 
com isso? E como eu fico...?

Na próxima oportunidade, vai 
haver coragem pra me abrir?

Tudo isso me faz 
querer te dizer que...

No final, termina 
como começou.

Falando por imagens o que não 
consigo expressar em palavras.
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Hoje 
eu acordei 

bem...

Eu não 
sei...

Então,
por que essa 

cara?

...

Un Attimo - ¿Qué Pasa?
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Bom... 
Então acho 
que é isso.

Foi ótimo 
te ver de 
novo...

É, sim.

75



Sabe 
qual é o 

problema?
É o excesso.

A constância.

Eu sinto falta 
de ficar abraçada 

com você.

Poderia 
ficar assim 
por horas...

Dias... Anos.

Mas não 
podemos mais 
manter isso.

O abraço ia 
ficar cada vez 
mais curto...

...até não 
existir mais 

vontade alguma 
de abraçar.
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Sabe 
qual é o 

problema?
É o excesso.

A constância.

Eu sinto falta 
de ficar abraçada 

com você.

Poderia 
ficar assim 
por horas...

Dias... Anos.

Mas não 
podemos mais 
manter isso.

O abraço ia 
ficar cada vez 
mais curto...

...até não 
existir mais 

vontade alguma 
de abraçar.

Já aconteceu antes...

...e você 
sabe disso.

Talvez 
seja melhor o
“não ter”...

...e saber 
o valor das 
coisas que 
tivemos...

77



...do que correr 
o risco de perder 

tudo de novo.

Vou sentir  
falta daquele 

abraço.
Não se 

preocupe...

...de tudo que vivemos, o que 
fica é o que decidimos guardar.
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...do que correr 
o risco de perder 

tudo de novo.

Vou sentir  
falta daquele 

abraço.
Não se 

preocupe...

...de tudo que vivemos, o que 
fica é o que decidimos guardar.

79



Ei, você 
chegou...

Ah, são vocês!
Ela não 
chegou 
ainda?

Oi!

Não. Tô meio 
preocupado, mas 
não sei se devo 

ligar...

Bobagem, ela 
deve ter tido um 

imprevisto... Aproveita 
que tá quase na 
hora de abrir.

Liga lá!

Alô...?



Ei, você 
chegou...

Ah, são vocês!
Ela não 
chegou 
ainda?

Oi!

Não. Tô meio 
preocupado, mas 
não sei se devo 

ligar...

Bobagem, ela 
deve ter tido um 

imprevisto... Aproveita 
que tá quase na 
hora de abrir.

Liga lá!

Alô...?

Hmmrrr...
Alôôô...?

...Feeesta...?

Hmmrr... 
não... não vou... 

desculpa...

Só nnnão... 
vou... s-sair...

Não. 
Ahn... n-não 
precisssz...

Tô... be... 
é, bem... 
Hmrrr...

Oi, sou eu! 
Já estamos aqui 
na festa. Você 

não vem?

É, estamos 
todos te espe-
rando... Daqui a 

pouco abre!

Mas... 
ahn... tá tudo 

bem aí?

Sua voz tá 
estranha...

Sério mesmo? 
Ah... você quer 
que eu vá aí?

Alô...?

Ah... alô?
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E aí? 
Ela vem 
ou não?

Putz.

Falou 
que não...

...mas a voz 
dela estava 
esquisita.

Curtam 
a festa por 

nós...

Tem algo 
estranho... Acho 

melhor dar um pulo 
na casa dela pra ver 

se ela tá bem.

Hmmmrrr... 
Pode entrar...

Hmmrrr...?

O que 
você...

Ahn... Não, 
eu... Mas... 
Por que v...

Oi... Dá licença. 
Posso entrar?

Achei 
melhor vir 
te ver...

Fiquei muito 
preocupado 
com você...

Parece que 
você apagou no 

telefone...



Hmmmrrr... 
Pode entrar...

Hmmrrr...?

O que 
você...

Ahn... Não, 
eu... Mas... 
Por que v...

Oi... Dá licença. 
Posso entrar?

Achei 
melhor vir 
te ver...

Fiquei muito 
preocupado 
com você...

Parece que 
você apagou no 

telefone...
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Hummm... Não, 
eu... Eu ainda 

tô... Aqui.
Só não... 

Hmmmrr...

Mas... você... 
n-nunca me 

teve...

Por um 
momento, achei 
que você pudesse 
estar... Sabe...

Que bom 
que você tá 

bem!
Achei que 
tivesse te 
perdido...

84



Eu... 
Desculpe, 
e-eu... só 
quero...

Eu não... 
aguento... mais 

ficar ac...

...um lugar 
p-pra poder...

...sonhar... 
...em paz.

Eu preciso... 
achar...

Eu só 
queria... A gente 

precisa...

Eu só 
p-preciso... 
ficar aqui.

Não 
dá mais 
pra...
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Às vezes acontece.

Eu olho para ela.

Ela olha para mim.

Nenhum dos dois toma uma atitude.

Un Attimo - Musa (ou: A Espera)
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Você 
quer que eu vá 

embora...?

Você que 
sabe...

De certa 
forma, você 

já foi.

Un Attimo - A arte de ir embora sem sair
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Ei... você 
manda muito 

bem!

Oi!

Ela desliza pela pista em uma 
mistura de balé e punk rock. 

Quando estou com ela, sinto 
um constante frio na barriga.

Aquela sensação boa e ao 
mesmo tempo desesperadora 
de estar próximo a alguém...

...e, ainda assim, sentir 
como se tivesse um 
oceano os separando.

A sensação entre 
o salto e a queda.

A paixão crua e pura 
antes do primeiro 
beijo, de qualquer 
coisa, acontecer...

Ah, que nada. 
É muito treino! É que você faz 

isso com vida e 
paixão! É mais 
que técnica!

Bom, pra 
mim isso é o 

que você faz na 
fotografia...

Mas agora 
chega de fotos... 

Vem tentar o 
skate!

O quê? Eu? 
Nossa, não. Eu 
nunca tentei.

Pra tudo na vida 
tem primeira vez. O 
que te impede de 

tentar?

Parecer um 
idiota caindo o 
tempo todo na 

sua frente?

Te ajudo. 
Se você cair, 
eu seguro.

Fora que você 
fica fofo mesmo 

caindo.

...V-você é... 
maravilhosa, 

s-sabia?

É, eu 
suspeitava.

Agora 
vê se pára 
de enrolar.
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Ah, que nada. 
É muito treino! É que você faz 

isso com vida e 
paixão! É mais 
que técnica!

Bom, pra 
mim isso é o 

que você faz na 
fotografia...

Mas agora 
chega de fotos... 

Vem tentar o 
skate!

O quê? Eu? 
Nossa, não. Eu 
nunca tentei.

Pra tudo na vida 
tem primeira vez. O 
que te impede de 

tentar?

Parecer um 
idiota caindo o 
tempo todo na 

sua frente?

Te ajudo. 
Se você cair, 
eu seguro.

Fora que você 
fica fofo mesmo 

caindo.

...V-você é... 
maravilhosa, 

s-sabia?

É, eu 
suspeitava.

Agora 
vê se pára 
de enrolar.

103



Você vai ficar aí 
vendo tudo pela lente 
e desperdiçar mais 

uma chance?

Sabia que, sem 
experimentar, nunca 
vai sentir o sabor 

das coisas?

O sabor que você fantasia pode 
parecer melhor que o sabor que 
você sente de fato...

...e você nunca vai saber 
sem se dar a chance de 
experimentar.

A coragem é o trampolim 
que leva da inércia à vida.

Só é preciso pular.

E, para aprender a pular...

...é preciso saber cair.



E, para aprender a pular...

...é preciso saber cair.
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Un Attimo - O tempo fica parado na Batcaverna
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18h15. Voltou a chover.
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...porque encharca seu 
tênis do mesmo jeito.

Daquela que ri 
da sua cara...

Chuva de lado, 
que vem do nada.

...e do seu guarda-chuva...

109



Lá longe, a cidade some e se 
mescla ao céu, branco, cinza.

A sinfonia das gotas é a cama 
perfeita para um sono perturbado.
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E você retribui?

Então a chuva lhe beija a face.

111



Sim.

Pelo menos, consi-
dere como beijos.

Em outros casos...

...seriam algo como 
pequenas agulhadas.

Frias e pungentes.
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Sim.

Pelo menos, consi-
dere como beijos.

Em outros casos...

...seriam algo como 
pequenas agulhadas.

Frias e pungentes.

A chuva beija os lábios 
dos amantes solitários 
tentando dar conforto...
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...mas não consegue.

A chuva serpenteia...

...dança...

...e ri de você.

E você sorri de volta.

A tempestade...

Bom, essa, não.

A chuva vai passar.
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A tempestade...

Bom, essa, não.

A chuva vai passar.
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Todo mundo 
de casal...

É...

...e só a gente 
sobrando, né?

(Baseado na música de mesmo 
título pela banda Pearl Jam)

Un Attimo - Dois caras, uma garota
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(Baseado na música de mesmo 
título pela banda Pearl Jam)



I will light the match this morning

So I won’t be alone

Watch as she lies silent

For soon light will be gone



Watch as she lies silent

For soon light will be gone
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I will stand arms outstretched

Pretend I’m free to roam

I will make my way through

One more day in Hell
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How much difference does it make?
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I will hold the candle

Until it burns up my arm



I’ll keep taking punches

Until their will grows tired
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I’ll stare the sun down until my eyes go blind

Hey, I won’t change direction

And I won’t change my mind
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I’ll stare the sun down until my eyes go blind

Hey, I won’t change direction

And I won’t change my mind

How much difference

Does it make?

125



I’ll swallow poison

Until I grow imune
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I’ll swallow poison

Until I grow imune

I’ll scream my lungs out

Until I fill this room
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How much difference

Does it make?

How much difference

Does it make?
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How much difference

Does it make?
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Un Attimo - Crônicas do passarinho triste

130





Un Attimo - Cave a cova
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O mar te trouxe.

E o mar te levou.



O mar te trazia.

E o mar me levava.
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O mar, de alguma forma, 
sempre te trazia pra mim.
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O mar...

O mar te levou.



O mar...

O mar te levou.

O mar não mais te trazia.



Então, pedi ao mar...

...que me levasse até você.
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Un Attimo -	   (ou: “À espera de um milagre”)
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Un Attimo - Chuvissol



Essa
chuva não 
tem fim...

Assim 
não dá pra 
brincar!

CHORAI
POR NÓS

150



Logo passa, fia. 
Chuva não dura 
pra sempre.

O Vô vai 
demorar pra 

chegar?

Acho que não. 
Ele não deve ficar 

para o enterro com 
essa chuva...

Como foi lá?

CLAC!CLAC!



Você sabe, 
o de sempre...

triste.

Mas é assim 
mesmo...

Ai, Vô!
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Vó... 
O Vô tava 
chorando? Não deu pra 

saber por causa 
da chuva.

Batatinha, 
seu avô... Homem 

é assim. 

“Homem 
não chora”.

Parece que 
não sente, 

finge que não, 
mas sente.

Dizem que a 
chuva é o choro da 
pessoa que faleceu, 

quando percebe 
que se foi.

Mas eu 
acho que é mais 
o choro de todo 
mundo que ficou.



A chuva 
chora por todo 

mundo...?

Então, a pessoa 
que tá triste e não 

consegue chorar pode 
ficar tranquila, porque 

a chuva vai chorar 
por ela!

Ela 
deve chorar 

também pelas 
pessoas que não 
sabiam direito 

ainda o que tava 
acontecendo...

Hmmm. ...

Vó... Então, 
quando a mãe 
foi, choveu 

muito?

Porque eu 
não lembro.

Essa
chuva não 
tem fim...



Essa
chuva não 
tem fim...
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Certa vez, uma amiga, professora de História 
da Arte, disse o quanto se emocionou ao ver 
obras de Van Gogh ao vivo pela primeira vez. 

É incrível. Mas uma das 
minhas favoritas é “Nas 
portas da eternidade”: em 
preto e branco, um tanto 
distante das cores alegres, 
tão desolador quanto belo.

A biografia de Vincent Van Gogh me intriga: 
a vida que levou e a arte que nos deixou, o 
sentimento que se processa e explode em 
tintas, gravuras, desenhos e escritos.

Inspiração para transformar 
o que sentimos em algo maior, 
que se conecta ao outro.

“Como esse homem, que foi tão triste, 
conseguia pintar cores tão alegres?”

Entre tantas obras, 
vários autorretratos.

Telas preenchidas com a 
tentativa de entender o 
mundo e a si mesmo.

Vincent
no espelho
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*“Pieces - Partes do Todo” 
(2016, Jupati Books)

Em 2016, fiz uma HQ sobre um encontro 
emocionante com um cara parecido com Van 
Gogh*. Acabou virando o apelido dele para nós, 
visto que nunca o conhecemos de verdade.

Toda vez que, por acaso, o encontramos por aí, ele 
parece melhor, mais sólido. O sofrimento daquele 
primeiro encontro deu lugar a outras impressões.

Já o vimos com uma moça, talvez uma parente, amiga, 
um novo amor? Uma vida que seguiu, longe do nosso 
olhar, inspirando novas histórias. Como esta.

Ele é um personagem. Nós o vemos às vezes, dentro 
de certos contextos. E só podemos imaginar o que se 
passa entre esses momentos. Como no espaço entre 
os quadros de uma HQ.

157



Já faz muito tempo, mas 
toda vez imagino como seria 
entregar para ele o livro com 
aquela HQ.

Mas acho que isso seria 
cruzar um limite. O rompi-
mento da barreira entre 
realidade e ficção, autor 
e personagem.

E, como personagem, ele é 
um campo aberto para tudo 
que pudermos imaginar e nos 
faz refletir não só sobre o 
que aconteceria com ele...

Ele nos faz refletir 
sobre nós mesmos.
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A vida real sempre me inspirou a 
contar histórias. Pessoas, conver-
sas, encontros e desencontros: 
entre fatos e o “e se?”, reflito, 
na ficção, sobre a poesia da vida.

Ao propor uma reflexão sobre algo 
que vivi, eu invariavelmente me torno, 
também, um personagem. Quando crio 
algo a partir do outro, é inevitável que 
essa narrativa seja carregada de mim.

“Pieces” sempre foi uma autoficção 
em que sou parte de tudo mesmo 
quando não sou personagem. E é 
neste reflexo que me encontro. 
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Sou grato pelo que vivi 
e ainda vivo, mesmo os 
momentos difíceis, pois 
tudo vira inspiração para 
contar outras histórias.

E sim: serei sempre eu 
a contá-las, com todas 
as peças que me formam. 

E será sempre você a ler, 
com toda sua bagagem e 
todas as suas peças.

Como autor ou personagem, essa 
conexão com o leitor é o que há
de mais precioso nos quadrinhos. 

É o que completa o ciclo, 
permite-nos compreender 
o outro e nós mesmos.160



Alguém lá fora pode, de alguma forma, 
me ver por aí e, a partir de tão pouco, 
deste pedaço de vida, refletir sobre si. E, quem sabe, gerar algo de 

positivo com isso. Inspiração.

E a vida segue em frente!

Todos nós podemos 
ser o personagem na 
história de alguém.

A vida e seus pequenos 
pedaços de narrativa.

Mas não seremos nós mesmos, 
totalmente fiéis ao real, e sim o 
autor que se projeta e expressa 
pelos seus personagens. 

Tornamo-nos avatares que 
levam adiante sentimentos 
para podermos nos conectar 
eventualmente.
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Toda história carrega em 
si um tanto de seu autor. 

É da nossa própria vivência, ou do que imaginamos a 
partir do que observamos, e de nossas reflexões, que 
tiramos a emoção que pode nos conectar com o outro.

Somos autores das nossas vidas e per-
sonagens de tantas outras, servindo 
como espelhos para a reflexão do autor.

Somos formados de - e por - histórias.

Quantas você tem aí dentro?

Por que não contá-las?
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Un Attimo - Musa (revisitado)
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KINTSUGI é uma técnica japonesa 
de reparos em cerâmicas quebradas, 
usando ouro ou metais preciosos, 
não para esconder a quebra, mas 
sim honrá-la como parte da vida 
da peça. 170



KINTSUGI é uma técnica japonesa 
de reparos em cerâmicas quebradas, 
usando ouro ou metais preciosos, 
não para esconder a quebra, mas 
sim honrá-la como parte da vida 
da peça. 



mais algumas peças do quebra-cabeças
Se você gostou da temática e proposta de Pieces – Parte de Mim, que tal expandir sua leitura?  
Conheça outros títulos que com certeza irão te emocionar.

pieces - partes do todo

O retorno, após seis anos, da série Pieces em 
sua proposta original. Um olhar poético sobre os 
pequenos pedaços que constroem a vida, seus 
encontros e desencontros, desejos, amores e 
amizade. São peças de um quebra-cabeça que 
desconhecemos por completo.
Mais maduro, o autor traz histórias inéditas que 
versam sobre ausências e presenças, morte 
e vida, o certo e o incerto e (por que não?) 
recomeços. 
Toda pessoa é um universo inteiro por dentro e 
a vida, uma riquíssima colcha de retalhos: é feita 
de momentos que podem parecer fugazes, mas 
que carregam sentimentos e experiências que 
nos fazem ser quem somos. 
E nós mesmos, inteiros ou aos pedaços, somos 
parte de algo maior. Somos parte do todo.

2016. Roteiro e arte de Mario Cau. 80 páginas
Marsupial Editora / Jupati Books / Selo Pieces
ISBN: 9788568156360

terapia

Um garoto comum, com a vida aparentemente boa, 
se vê constantemente deslocado, em desacordo com 
tudo o que o cerca. Contudo, nas seções com seu tera-
peuta, passa a mergulhar em seus sentimentos. 
Ao expor suas inseguranças e temores, vasculha sua 
essência e seus sonhos mais ocultos, em busca de 
um fio condutor que, se puxado, possa ser usado para 
costurar novamente o seu “eu”. 
Enquanto constrói e desconstrói tudo o que sente, 
vive e deseja, refugia-se em velhas canções de blues, 
cujas letras empoeiradas parecem explicar o mundo (e 
a si mesmo) de forma muito mais satisfatória.
 
• Leia a HQ completa em petisco.org/terapia e  
tapas.io/series/terapia
 
 
2011 - 2018. Roteiro e Rob Gordon e Marina Kurcis e 
arte de Mario Cau. 183 páginas. Petisco / Selo Pieces 
(webcomic - completo). 
Terapia - Volume 1 (capítulos 1 a 7). 1ª ed. Novo 
Século Editora, 2013. ISBN: 978-8542801200
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https://mariocau.lojaintegrada.com.br/pieces-pdt
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morphine

Esta é a história de um grupo de amigos que, reunidos 
na festa de inauguração da mais nova casa noturna 
da cidade, chamada Morphine, vivem as desventuras 
da juventude. Encontros e desencontros marcam a 
sequência de capítulos durante um dia na vida de 
Lennon, Bruno, Alex, Diana e Lara. Cada um vai tentar 
encontrar um meio de acalmar sua dor pessoal, seja 
ela qual for, seja lá como for.
No primor de seus vinte-e-poucos anos, estão envol-
tos em uma série de situações típicas de seu mundo: 
solidão, paixões incorrespondidas, corações partidos, 
insegurança e as dificuldades dos relacionamentos. 
E, nesse processo, quem sabe, aprender algo sobre si 
mesmos e as chances perdidas.

2014. Roteiro e arte de Mario Cau. 112 páginas.
Independente / Selo Pieces
ISBN: 9788591765003

quando a noite fecha os olhos

Camilo, jovem professor de ensino médio, leva a vida 
adiante como consegue. Uma vida que não sabe mais 
se é sua. Uma vida sem luz, na qual o Sol não nasce 
e as únicas vozes que ele consegue ouvir são ecos de 
seu inconsciente, personificados nos objetos de seu 
apartamento. 
Traumas do passado - quem não os tem? Pois é o 
confronto com um deles, desencadeado por uma 
grande perda, que vai definir ou não a vitória de quem 
luta contra o mundo. Ou contra si mesmo. É um olhar 
de contrastes altos sobre a vida e a mente de um 
homem em busca de si. 
 
 
 

 
 
 

2015. Roteiro de André Diniz e arte de Mario Cau. 
76 páginas
Independente /Coedição do Selos Pieces e Muzinga
ISBN: 9788591765010
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E um agradecimento especial à Monica, minha pinguim, por sempre me 
apoiar em meus sonhos, incondicionalmente. Te amo!

Todos vocês são parte disso: partes do todo, parte de mim. Muito obrigado!



Biografia
Dedicado com paixão à produção de Histórias em Quadrinhos 
profissionalmente desde o começo dos anos 2000, encon-
trou nessa poderosa linguagem, que embalou sua infância e 
adolescência, uma forma de expressão e comunicação: sua 
voz, em traços, letras, cores e narrativa. 
Autor da série “Pieces” e da graphic novel “Morphine”, 
co-autor da elogiada série “Monstruário”, com Lucas 
Oda (Jupati Books, 2017 e 2019), da webcomic “Terapia” 
(petisco.org/terapia), com Rob Gordon e Marina Kurcis, e da 
adaptação de “Dom Casmurro” (Devir, 2012), com roteiro de 
Felipe Greco. Também editou e ilustrou o livro de memórias 
de sua avó, “Paschoa - Memórias de minha infância”. 
Presença constante nos eventos e na cena das HQs brasileiras, 
também atua como ilustrador (editorial, didático e publicitário). 
Estreou em 2019 um canal no YouTube, com o objetivo de levar 
seu amor aos Quadrinhos, em formas de resenhas, ensaios e 
tutoriais, para mais pessoas. 
Já ganhou os prêmios mais importantes da cultura pop e 
da literatura brasileiros: HQMIX, Jabuti e Angelo Agostini. 
É professor de quadrinhos e ilustração na Pandora Escola 
de Artes, em Campinas, desde 2007, e também oferece 
mentorias para projetos editoriais e criativos.
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Parte de Mim
Parte de Mim

Esta é uma das raras obras que nos apresentam o mundo emocional masculino sem a máscara da violên-
cia e, por isso, é uma obra viva e humana. É honesta e aberta, vulnerável como quem oferece ou recebe um 
abraço sincero, sem deixar de lembrar que, não importa o que aconteça, uma hora a gente junta as peças do 
coração partido e percebe que todo mundo nasce completo. 

É uma obra que nos ensina lições valiosas: que ter o coração partido pode ser um convite ao amadure-
cimento e ao autoconhecimento; que sempre existe espaço para a esperança; que mergulhar nos próprios 
sentimentos é tão importante quanto tentar compreender o outro e que, ainda que sejamos completos em 
nós mesmos, é como diz o próprio autor: “viver é navegar relacionamentos” – todo mundo sofre e faz sofrer. 
Estamos juntos nessa.

Helô D’Angelo • Quadrinista, autora de “Isolamento” e de “Dora e a gata”

Uns anos atrás, eu só lia quadrinhos de super-heróis. As aventuras, os poderes, os desafios, tudo aquilo 
me fascinava desde criança. Vida comum? Não, obrigado. Já bastava a minha. Um dia, eu li “Pieces” pela 
primeira vez. Vida comum? Mais uma dose, por favor.

Ao passar cada página, fui percebendo que nossa vida pode ser tão excitante quanto voar. Tão dolorosa 
quanto um soco no estômago. Tão surpreendente quanto ganhar poderes na adolescência. “Pieces” mostra 
pra gente como a vida comum também pode ser extraordinária.

Vitor Cafaggi • Quadrinista, autor de “Valente” e coautor das Graphic Novels  
da Turma da Mônica – “Laços”, “Lições” e “Lembranças”

Na série “Pieces”, o olhar do autor transforma o trivial em singelos momentos poéticos e ainda faz 
bom uso de um ingrediente especial: a tristeza. Como cantou Vinicius de Moraes: “pra fazer um samba 
com beleza é preciso um bocado de tristeza” – na música, nos quadrinhos, ou na vida, é bem peculiar 
vislumbrar o quanto a percepção sobre a intensidade da alegria pode ser inversamente proporcional à da 
adversidade. Para além de uma celebração, este livro é uma oportunidade das HQs encontrarem novos 
leitores. Pedaços da vida, belos dramas, atemporais. 

Ricardo Tayra • Jornalista e produtor cultural (SaposVoadores.com.br)
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